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PLANO DE GOVERNO MUNICIPAL 

COLIGAÇÃO SD, MDB, PSD, PRB, FEDERAÇÃO BRASIL DA ESPERANÇA 

(PT/PcdoB/PV) E DC “É TRABALHANDO QUE SE CONSTRÓI”. 

 

 

Bem-vindos ao Futuro da Nossa Cidade! 

 

Vivemos em um momento crucial, onde o potencial de transformar nossa cidade em um 

lugar ainda melhor está ao nosso alcance. Este Plano de Governo Municipal não é apenas 

um conjunto de diretrizes; é o mapa para uma nova era de prosperidade, inclusão e 

inovação. Com um compromisso firme de construir uma comunidade mais justa, vibrante e 

sustentável, nosso plano é uma promessa de progresso e um convite para todos se 

juntarem a nós nessa jornada. 

Imagine uma cidade onde cada cidadão tem acesso a uma educação de qualidade, onde a 

saúde é uma prioridade e a segurança é garantida em cada esquina. Visualize um lugar 

onde as oportunidades de emprego são abundantes, o meio ambiente é respeitado e 

nossas áreas verdes florescem com vida. Este plano é o compromisso de transformar essas 

visões em realidade. 

Nosso objetivo é claro: proporcionar um futuro onde todos tenham a chance de prosperar. 

Por isso, apresentamos um plano abrangente que abrange desde a valorização da mulher 

e do público LGBTQIA+ até a promoção de um turismo sustentável e o desenvolvimento da 

infraestrutura. Cada aspecto foi pensado para garantir que nossas políticas sejam 

inclusivas, inovadoras e alinhadas com as necessidades da nossa comunidade. 

Convidamos você a explorar este plano e a descobrir como cada iniciativa contribuirá para 

uma cidade mais conectada, segura e próspera. Juntos, podemos escrever um novo 

capítulo na história da nossa cidade, onde o compromisso com a transparência, a eficiência 

e o bem-estar de todos é o nosso maior legado. 

A mudança começa agora. Venha conosco nessa jornada para transformar nossa cidade 

em um lugar onde todos possam se orgulhar de viver, trabalhar e crescer. O futuro é 

brilhante, e ele começa com você! 

Depois deste conceito introdutório, tratando dos princípios e ações, pertinentes de como 

será a gestão, agora trazemos propostas por área de atuação. Mais antes demonstramos 

o Organograma Geral de como pensamos a gestão do município de Entre Rios para 2025 

a 2028: GABINETE EXECUTIVO  

1. SECRETARIA DE GOVERNO  

2. SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E FAZENDA PÚBLICA  

3. SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL 

4. SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS E INFRAESTRUTURA  

5. SECRETARIA DE AGRICULTURA, DE MEIO AMBIENTE E  

6. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  
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7. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO  

8. SECRETARIA DE SAÚDE  

9. SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTE E LAZER DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

TURISMO  

10. CONTROLADORIA INTERNA 

 

1. Educação 

Objetivo: Garantir educação de qualidade, inclusiva e acessível a todos. 

1.1 Ampliação e Modernização da Rede Escolar 

• Construção de novas escolas: Identificação de áreas com maior demanda e menor 

oferta de vagas escolares para a construção de novas unidades. Utilização de 

critérios de acessibilidade para garantir que todas as crianças, incluindo aquelas com 

deficiências, tenham acesso à educação. 

• Ampliação das escolas existentes: Realização de obras para aumentar a capacidade 

das escolas atuais, com a construção de novas salas de aula, bibliotecas, 

laboratórios e espaços esportivos. 

• Infraestrutura moderna e inclusiva: Garantia de que todas as novas construções e 

ampliações sigam normas de acessibilidade, incluindo rampas, elevadores, 

banheiros adaptados e sinalização adequada. 

• Ambientes de aprendizado saudáveis: Melhoria da ventilação, iluminação e acústica 

das salas de aula, além de garantir a segurança e o conforto dos alunos e 

professores. 

 

1.2 Capacitação de Professores 

• Programas contínuos de formação: Criação de programas regulares de capacitação 

para educadores, abordando novas metodologias de ensino, uso de tecnologias 

educacionais e práticas inclusivas. 

• Atualização pedagógica: Realização de workshops, seminários e cursos de 

atualização em parceria com instituições de ensino superior e centros de pesquisa. 

• Incentivos à formação contínua: Oferecimento de incentivos financeiros e 

reconhecimento profissional para professores que busquem formação adicional e 

aprimoramento de suas habilidades. 

• Suporte emocional e psicológico: Programas de apoio para garantir a saúde mental 

e o bem-estar dos educadores, promovendo um ambiente de trabalho saudável e 

produtivo. 

 

1.3 Tecnologia na Educação 

• Ferramentas digitais: Implementação de tablets, lousas digitais, projetores e outros 

recursos tecnológicos nas salas de aula para enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem. 
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• Plataformas de ensino online: Desenvolvimento e implementação de plataformas 

digitais que ofereçam conteúdos complementares, aulas virtuais e suporte ao estudo 

em casa, especialmente em períodos de emergência, como a pandemia de COVID-

19. 

• Formação em tecnologia: Capacitação de professores e alunos para o uso eficaz 

das ferramentas digitais, promovendo a inclusão digital e a familiaridade com as 

novas tecnologias. 

• Laboratórios de informática: Criação e manutenção de laboratórios equipados para 

proporcionar aos alunos acesso regular a computadores e internet. 

 

1.4 Educação Integral 

• Expansão do ensino em tempo integral: Implementação de programas de educação 

integral, com atividades extracurriculares que complementem o currículo escolar 

tradicional, incluindo esportes, artes, ciências e tecnologia. 

• Atividades extracurriculares diversificadas: Oferecimento de atividades que atendam 

aos interesses e talentos dos alunos, promovendo o desenvolvimento integral e a 

formação de cidadãos completos. 

• Parcerias comunitárias: Colaboração com organizações comunitárias, ONGs e 

empresas para oferecer programas e atividades extracurriculares de qualidade. 

• Apoio psicossocial: Presença de psicólogos e assistentes sociais nas escolas para 

apoiar o desenvolvimento emocional e social dos alunos. 

 

1.5 Parcerias com Instituições de Ensino Superior 

• Programas de estágios: Criação de programas de estágio para estudantes de ensino 

superior, oferecendo oportunidades de aprendizado prático nas escolas municipais. 

• Apoio a projetos de pesquisa: Incentivo a projetos de pesquisa que envolvam alunos 

e professores, promovendo a inovação e a melhoria contínua do ensino. 

• Cursos e workshops: Parcerias com universidades para oferecer cursos e workshops 

de capacitação contínua para professores e gestores escolares. 

• Intercâmbio de conhecimento: Promoção de eventos, como seminários e 

conferências, que permitam a troca de conhecimentos e experiências entre 

educadores e pesquisadores. 

 

Este plano de ação visa transformar a educação no município, garantindo que todas as 

crianças e jovens tenham acesso a uma educação de qualidade, inclusiva e que os prepare 

para os desafios do futuro. 

2. Saúde 

Objetivo: Oferecer serviços de saúde de qualidade e acessíveis a toda a população. 

 

2.1 Fortalecimento da Atenção Básica 
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• Ampliação do número de unidades de saúde: Construção de novas Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) em regiões com alta demanda e expansão das existentes 

para atender à crescente população. 

• Reestruturação das unidades existentes: Modernização das instalações, incluindo 

reformas estruturais, melhorias na acessibilidade e renovação de equipamentos 

médicos. 

• Equipe multidisciplinar: Garantia de que cada UBS conte com médicos, enfermeiros, 

dentistas, psicólogos, nutricionistas e assistentes sociais, proporcionando um 

atendimento integral. 

• Horários flexíveis: Extensão do horário de atendimento das UBSs para incluir 

períodos noturnos e finais de semana, atendendo melhor a população que trabalha 

em horários convencionais. 

 

 2.2 Equipamentos e Insumos 

• Fornecimento contínuo de medicamentos:  Estabelecimento de parcerias com 

fornecedores para garantir a entrega regular de medicamentos essenciais, além de 

manter um estoque estratégico. 

• Aquisição de equipamentos modernos: Aquisição de equipamentos médicos de 

última geração para diagnóstico e tratamento, como ultrassonógrafos, tomógrafos, 

equipamentos de raios-X e laboratórios de análises clínicas. 

• Manutenção preventiva: Implementação de um programa de manutenção preventiva 

e corretiva para garantir a funcionalidade dos equipamentos médicos e evitar 

interrupções nos serviços. 

• Gestão eficiente de insumos: Uso de sistemas de gestão para monitorar o uso de 

insumos hospitalares e evitar desperdícios, garantindo a disponibilidade contínua. 

 

2.3 Capacitação de Profissionais 

• Formação continuada: Programas regulares de treinamento e atualização para todos 

os profissionais de saúde, abordando novas tecnologias, protocolos de atendimento 

e boas práticas clínicas. 

• Saúde do profissional: Programas de apoio à saúde mental e bem-estar dos 

profissionais de saúde, incluindo acompanhamento psicológico e atividades de 

promoção da saúde. 

• Parcerias educacionais: Acordos com instituições de ensino superior e hospitais de 

referência para oferecer cursos de especialização, residências médicas e estágios 

supervisionados. 

• Programas de Prevenção 

• Campanhas de vacinação: Realização de campanhas de vacinação periódicas e 

abrangentes, com foco em imunizações essenciais como gripe, sarampo, HPV e 

COVID-19. 
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• Prevenção de doenças crônicas: Programas de educação e prevenção voltados para 

doenças como diabetes, hipertensão, obesidade e doenças cardiovasculares, 

incluindo consultas regulares, orientações nutricionais e atividades físicas. 

• Saúde mental: Implementação de programas de saúde mental nas UBSs, com 

psicólogos e psiquiatras disponíveis para atendimentos individuais e em grupo, além 

de campanhas de conscientização sobre a importância da saúde mental. 

• Saúde da mulher, criança e idoso: Programas específicos para cada grupo, como 

pré-natal, acompanhamento pediátrico, exames preventivos de câncer e atenção 

geriátrica. 

 

2.5 Telemedicina 

• Consultas virtuais: Implementação de plataformas de telemedicina para consultas à 

distância, permitindo o acesso a profissionais de saúde sem a necessidade de 

deslocamento, especialmente para pacientes em áreas remotas. 

• Monitoramento remoto: Uso de dispositivos e aplicativos para monitorar a saúde de 

pacientes com doenças crônicas, possibilitando a coleta de dados em tempo real e 

intervenções rápidas quando necessário. 

• Acesso facilitado: Parcerias com provedores de internet e tecnologia para garantir 

que a população tenha acesso a dispositivos e conexões de qualidade para utilizar 

serviços de telemedicina. 

• Capacitação em telemedicina: Treinamento de profissionais de saúde para o uso 

eficaz das ferramentas de telemedicina, garantindo um atendimento humanizado e 

eficiente mesmo à distância. 

 

2.6 Gestão Integrada da Saúde 

• Sistema de informação em saúde: Desenvolvimento de um sistema integrado de 

informação que permita a gestão eficiente dos dados de saúde, facilitando o acesso 

a prontuários eletrônicos e melhorando a coordenação do atendimento. 

• Avaliação contínua: Implementação de processos de avaliação e monitoramento 

contínuo dos serviços de saúde para identificar áreas de melhoria e garantir a 

qualidade do atendimento. 

• Inovação e pesquisa: Fomento à pesquisa em saúde e inovação tecnológica, 

buscando soluções novas e eficazes para os desafios enfrentados pelo sistema de 

saúde municipal. 

• Este plano de ação visa criar um sistema de saúde robusto e inclusivo, que atenda 

às necessidades da população de forma eficaz, proporcionando cuidados de 

qualidade e melhorando a qualidade de vida dos cidadãos. 

 

3. Assistência Social 

 

Objetivo: Promover a inclusão e assistência às populações vulneráveis. 
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3.1 Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) 

• Ampliação dos CRAS: Construção de novos centros em áreas carentes e expansão 

dos existentes para garantir que todos tenham acesso a serviços de assistência 

social. 

• Fortalecimento das equipes: Contratação de profissionais qualificados, como 

assistentes sociais, psicólogos, pedagogos e agentes comunitários, para atender 

melhor a demanda. 

• Infraestrutura adequada: Melhoria das instalações físicas dos CRAS, garantindo 

espaços acolhedores e bem equipados para receber a população. 

• Atendimento personalizado: Desenvolvimento de planos de atendimento 

individualizados, focando nas necessidades específicas de cada família ou indivíduo 

atendido. 

• Parcerias com ONGs e entidades comunitárias: Colaboração com organizações não 

governamentais e grupos comunitários para ampliar a rede de apoio e os serviços 

oferecidos. 

3.2 Programas de Transferência de Renda 

• Fortalecimento dos programas existentes: Aumento do valor dos benefícios e 

inclusão de mais famílias em situação de vulnerabilidade nos programas de 

transferência de renda. 

• Criação de novos programas: Desenvolvimento de programas de transferência de 

renda específicos para grupos vulneráveis, como idosos, pessoas com deficiência e 

famílias monoparentais. 

• Monitoramento e avaliação: Implementação de sistemas de monitoramento e 

avaliação contínua dos programas de transferência de renda para garantir sua 

eficácia e ajustar conforme necessário. 

• Educação financeira: Oferecimento de cursos de educação financeira para os 

beneficiários, ajudando-os a gerir melhor seus recursos e promover a autonomia 

financeira. 

 

3.3 Capacitação e Reinserção no Mercado de Trabalho 

• Cursos de formação profissional: Parcerias com instituições de ensino técnico e 

profissionalizante para oferecer cursos gratuitos em áreas com alta demanda de 

emprego, como tecnologia, construção civil, serviços e comércio. 

• Programas de qualificação: Desenvolvimento de programas de qualificação 

profissional específicos para mulheres, jovens, pessoas com deficiência e outras 

populações vulneráveis. 

• Apoio ao empreendedorismo: Criação de programas de microcrédito e suporte 

técnico para incentivar o empreendedorismo e a criação de pequenos negócios entre 

as populações atendidas. 

• Feiras de emprego e estágios: de eventos que aproximem os beneficiários dos 

programas de assistência social às empresas e oportunidades de emprego e estágio. 
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• Acompanhamento contínuo: Oferta de acompanhamento pós-curso para auxiliar na 

colocação no mercado de trabalho e na manutenção dos empregos conquistados. 

 

3.4 Assistência a Famílias em Situação de Risco 

• Ações integradas: Criação de comitês intersetoriais envolvendo as áreas de saúde, 

educação, habitação e segurança para desenvolver ações coordenadas de apoio a 

famílias em situação de risco. 

• Programa de visitas domiciliares: Implementação de um programa de visitas 

domiciliares por assistentes sociais e agentes comunitários para monitorar e apoiar 

famílias em situações de risco. 

• Apoio psicológico e emocional: Disponibilização de serviços de apoio psicológico 

para famílias que enfrentam situações de crise, como violência doméstica, 

desemprego e problemas de saúde. 

• Acesso a serviços de saúde e educação: Garantia de que todas as famílias em 

situação de risco tenham acesso a serviços básicos de saúde e educação, incluindo 

a matrícula de crianças e adolescentes em escolas e o acompanhamento médico 

regular. 

• Habitação segura: Desenvolvimento de programas de habitação para famílias em 

situação de risco, incluindo a construção de moradias populares e a regularização 

fundiária de áreas ocupadas irregularmente. 

 

3.5 Proteção e Inclusão Social 

• Campanhas de conscientização: Realização de campanhas de conscientização 

sobre os direitos das populações vulneráveis e os serviços disponíveis para elas. 

• Incentivo à participação social: Estímulo à participação das populações vulneráveis 

em conselhos e fóruns de decisão, garantindo que suas vozes sejam ouvidas e 

consideradas na formulação de políticas públicas. 

• Cultura de paz e não-violência: Desenvolvimento de programas educativos e 

comunitários que promovam a cultura de paz, a convivência harmoniosa e a 

resolução pacífica de conflitos. 

 

3.6 Monitoramento e Avaliação 

• Sistema de informação e gestão: Implementação de um sistema integrado de 

informação e gestão para acompanhar as ações de assistência social e avaliar seus 

impactos. 

• Indicadores de desempenho: Desenvolvimento de indicadores de desempenho para 

medir a eficácia dos programas e identificar áreas de melhoria. 

• Participação da comunidade: Envolvimento da comunidade na avaliação dos 

serviços, por meio de pesquisas de satisfação e feedback contínuo. 
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• Ajustes contínuos: Uso das avaliações para fazer ajustes e melhorias nos 

programas, garantindo que eles atendam às necessidades da população de forma 

eficaz e eficiente. 

 

Este plano de assistência social visa criar uma rede de apoio robusta e inclusiva, que não 

apenas atenda às necessidades imediatas das populações vulneráveis, mas também 

promova sua autonomia e inclusão social, contribuindo para uma sociedade mais justa e 

equitativa. 

 

 

4. Valorização da Mulher 

 

Objetivo: Promover a igualdade de gênero e empoderamento feminino. 

4.1 Apoio a Mulheres Vítimas de Violência 

• Centros de apoio e acolhimento: Criação e manutenção de centros de apoio 

especializados para mulheres vítimas de violência, oferecendo atendimento 

psicológico, jurídico e social. 

• Fortalecimento das redes de proteção: Integração e fortalecimento das redes de 

proteção, como delegacias da mulher, casas de abrigo, e serviços de atendimento 

telefônico (disque denúncia). 

• Programa de acompanhamento: Desenvolvimento de programas de 

acompanhamento contínuo para mulheres vítimas de violência, garantindo suporte 

a longo prazo para sua reintegração social e econômica. 

• Campanhas de prevenção e educação: Realização de campanhas educativas nas 

escolas, comunidades e mídias para prevenir a violência contra a mulher e promover 

uma cultura de respeito e igualdade. 

• Acesso facilitado à justiça: Criação de unidades móveis de atendimento jurídico e 

psicológico que possam atender mulheres em áreas remotas ou com dificuldades de 

acesso aos serviços tradicionais. 

 

4.3 Programas de Capacitação Profissional 

• Cursos de formação e qualificação: Oferta de cursos gratuitos e de qualidade em 

áreas com alta demanda de trabalho, como tecnologia, gestão, saúde e serviços. 

• Parcerias com empresas e instituições: Estabelecimento de parcerias com 

empresas, instituições de ensino e ONGs para ampliar as oportunidades de 

formação e qualificação profissional. 

• Apoio à reinserção no mercado de trabalho: Programas específicos para ajudar 

mulheres que estão retornando ao mercado de trabalho após um período de 

afastamento, como aquelas que se dedicaram exclusivamente aos cuidados 

familiares. 
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• Mentoria e coaching: Implementação de programas de mentoria e coaching para 

mulheres, oferecendo suporte personalizado e orientação para o desenvolvimento 

de suas carreiras. 

• Plataformas online de aprendizado: Criação de plataformas digitais que ofereçam 

cursos online e recursos educacionais para mulheres que não possam frequentar 

aulas presenciais. 

 

4.4 Empreendedorismo Feminino 

Incentivos financeiros: Criação de linhas de crédito com juros baixos e condições facilitadas 

para mulheres empreendedoras, além de subsídios e fundos de investimento específicos. 

Capacitação em empreendedorismo: Oferecimento de cursos e workshops sobre gestão de 

negócios, marketing, finanças e inovação, focados no fortalecimento das habilidades 

empreendedoras das mulheres. 

Rede de apoio ao empreendedorismo: Estabelecimento de redes de apoio e mentoria, 

conectando mulheres empreendedoras a profissionais experientes que possam oferecer 

orientação e suporte. 

Feiras e eventos de negócios: Organização de feiras, eventos e encontros de negócios que 

promovam o networking e a visibilidade dos negócios liderados por mulheres. 

Promoção do consumo consciente: Campanhas de sensibilização para incentivar o 

consumo de produtos e serviços de negócios liderados por mulheres, promovendo a 

sustentabilidade e a igualdade de gênero no mercado. 

 

4.5 Educação e Conscientização 

• Educação sobre igualdade de gênero: Implementação de programas educativos nas 

escolas que abordem a igualdade de gênero, os direitos das mulheres e o combate 

ao machismo e à violência de gênero. 

• Capacitação de gestores públicos e privados: Treinamentos para gestores de 

instituições públicas e privadas sobre a importância da igualdade de gênero e como 

implementar práticas inclusivas em suas organizações. 

• Papel das mulheres na sociedade: Campanhas de mídia e eventos públicos que 

valorizem o papel das mulheres na sociedade, destacando suas conquistas e 

contribuindo para a mudança de percepções e estereótipos. 

• Diálogo intersetorial: Promoção de espaços de diálogo entre diferentes setores da 

sociedade para discutir e implementar políticas públicas que promovam a igualdade 

de gênero. 

 

4.6 Monitoramento e Avaliação 
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• Sistema de indicadores de gênero: Criação de um sistema de indicadores que 

permita monitorar e avaliar a eficácia das políticas e programas de valorização da 

mulher. 

• Relatórios periódicos: Publicação de relatórios periódicos sobre a situação das 

mulheres no município, incluindo dados sobre emprego, renda, saúde, educação e 

violência. 

• Participação das mulheres: Envolvimento ativo de mulheres na elaboração, 

implementação e avaliação das políticas públicas, garantindo que suas vozes e 

experiências sejam levadas em consideração. 

• Ajustes contínuos: Uso dos dados coletados para fazer ajustes e melhorias 

contínuas nos programas e políticas, garantindo que atendam efetivamente às 

necessidades e desafios enfrentados pelas mulheres. 

 

Este plano de valorização da mulher visa criar um ambiente social e econômico mais justo 

e inclusivo, promovendo a igualdade de gênero e empoderando as mulheres em todas as 

esferas da vida. 

 

 

5. Valorização ao Público LGBTQIA+ 

 

Objetivo: Promover a inclusão e respeito à diversidade sexual e de gênero. 

 

5.1 Centros de Acolhimento e Apoio 

• Criação de centros de acolhimento: Estabelecimento de espaços dedicados ao 

acolhimento e suporte da população LGBTQIA+, oferecendo serviços como apoio 

psicológico, jurídico e social. 

• Atendimento especializado: Capacitação de profissionais para atender as 

necessidades específicas da população LGBTQIA+, com foco em acolhimento, 

escuta ativa e respeito às identidades de gênero e orientações sexuais. 

• Espaços seguros: Garantia de que os centros de acolhimento sejam ambientes 

seguros e livres de discriminação, promovendo o bem-estar e a saúde mental dos 

usuários. 

• Apoio a jovens LGBTQIA+: Programas específicos de apoio a jovens em situação 

de vulnerabilidade, incluindo aqueles que foram expulsos de casa ou enfrentam 

rejeição familiar. 

• Parcerias com ONGs e coletivos: Colaboração com organizações não 

governamentais e coletivos LGBTQIA+ para fortalecer a rede de apoio e oferecer 

uma ampla gama de serviços e atividades. 

 

5.2 Campanhas de Conscientização 
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• Programas educativos: Desenvolvimento de programas educativos em escolas, 

empresas e comunidades para combater a discriminação e promover a aceitação da 

diversidade sexual e de gênero. 

• Campanhas públicas: Realização de campanhas de mídia que celebrem a 

diversidade e promovam a inclusão, utilizando diferentes meios de comunicação, 

como TV, rádio, internet e materiais impressos. 

• Formação de educadores e profissionais: Capacitação de professores, agentes de 

saúde e outros profissionais para lidar com questões relacionadas à diversidade 

sexual e de gênero, promovendo um atendimento inclusivo e respeitoso. 

• Eventos culturais e de visibilidade: Organização de eventos, como paradas do 

orgulho LGBTQIA+, festivais de cinema e mostras culturais, que celebrem a 

diversidade e aumentem a visibilidade da população LGBTQIA+. 

• Parcerias com a mídia: Colaboração com veículos de comunicação para promover 

uma representação positiva e diversificada da população LGBTQIA+ em programas 

de TV, filmes, notícias e publicidade. 

 

5.3 Acesso a Serviços de Saúde 

• Atendimento especializado e humanizado: Capacitação de profissionais de saúde 

para oferecer um atendimento especializado e humanizado à população LGBTQIA+, 

respeitando suas necessidades e identidades. 

• Saúde mental: Disponibilização de serviços de apoio psicológico e psiquiátrico para 

a população LGBTQIA+, com profissionais treinados para lidar com questões 

relacionadas à identidade de gênero e orientação sexual. 

• Acesso a tratamentos e medicamentos: Garantia de acesso a tratamentos e 

medicamentos necessários para a saúde e bem-estar da população LGBTQIA+, 

incluindo terapia hormonal e profilaxia pré-exposição (PrEP) para prevenção do HIV. 

• Prevenção e educação em saúde: Realização de campanhas de prevenção e 

educação em saúde voltadas para a população LGBTQIA+, abordando temas como 

prevenção de ISTs, saúde mental e bem-estar. 

 

5.4 Inclusão no Mercado de Trabalho 

• Programas de capacitação profissional: Oferecimento de cursos de formação e 

qualificação profissional voltados para a população LGBTQIA+, com foco em áreas 

com alta demanda de emprego. 

• Incentivo à contratação: Criação de programas de incentivo à contratação de 

pessoas LGBTQIA+, oferecendo benefícios fiscais e subsídios para empresas que 

adotem políticas inclusivas. 

• Ambiente de trabalho inclusivo: Desenvolvimento de programas de capacitação para 

gestores e colaboradores, promovendo um ambiente de trabalho respeitoso e livre 

de discriminação. 

• Apoio ao empreendedorismo LGBTQIA+: Incentivo ao empreendedorismo entre a 

população LGBTQIA+, oferecendo linhas de crédito, consultoria e suporte técnico 

para a criação e desenvolvimento de negócios. 
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• Redes de apoio e networking: Estabelecimento de redes de apoio e networking para 

profissionais LGBTQIA+, promovendo a troca de experiências e oportunidades de 

desenvolvimento profissional. 

 

5.5 Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de inclusão: Criação de indicadores específicos para monitorar e avaliar 

a eficácia das políticas e programas de valorização da população LGBTQIA+. 

• Pesquisa e dados: Realização de pesquisas e coleta de dados sobre as condições 

de vida e as necessidades da população LGBTQIA+, utilizando as informações para 

ajustar e melhorar as políticas públicas. 

• Participação comunitária: Envolvimento ativo da população LGBTQIA+ na 

elaboração, implementação e avaliação das políticas e programas, garantindo que 

suas vozes sejam ouvidas e respeitadas. 

• Transparência e prestação de contas: Publicação de relatórios periódicos sobre as 

ações realizadas e os resultados alcançados, promovendo a transparência e a 

prestação de contas à população. 

 

Este plano de valorização da população LGBTQIA+ visa criar um ambiente inclusivo e 

respeitoso, promovendo a igualdade de direitos e oportunidades, e assegurando que todas 

as pessoas possam viver com dignidade e respeito, independentemente de sua orientação 

sexual ou identidade de gênero. 

 

 

6. Juventude 

 

Objetivo: Oferecer oportunidades e apoio ao desenvolvimento dos jovens. 

 

6.1 Espaços de Convivência e Lazer 

• Criação de centros juvenis: Estabelecimento de centros comunitários dedicados aos 

jovens, equipados com espaços para atividades culturais, esportivas, educativas e 

de lazer. 

• Programação diversificada: Desenvolvimento de uma programação diversificada que 

inclua workshops, oficinas de arte, música, teatro, dança, esportes, debates e 

atividades recreativas. 

• Espaços seguros: Garantia de que os centros juvenis sejam ambientes seguros e 

acolhedores, livres de violência e discriminação, promovendo a socialização 

saudável. 

• Acesso a tecnologias: Instalação de laboratórios de informática e espaços de 

inovação tecnológica, oferecendo acesso gratuito à internet e recursos tecnológicos. 
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• Eventos culturais e esportivos: Organização de eventos culturais e esportivos, como 

festivais de música, competições esportivas, exposições de arte e cinema ao ar livre, 

envolvendo a comunidade e valorizando o talento juvenil. 

 

6.2 Programas de Formação e Capacitação 

• Cursos técnicos e profissionalizantes: Parcerias com instituições de ensino técnico 

e profissionalizante para oferecer cursos gratuitos em áreas com alta demanda de 

emprego, como tecnologia, saúde, comércio e indústria. 

• Capacitação contínua: Programas de capacitação contínua, incluindo aulas de 

idiomas, habilidades digitais, empreendedorismo e gestão de negócios. 

• Programas de estágio e aprendizado: Criação de programas de estágio e 

aprendizado em parceria com empresas locais, proporcionando aos jovens a 

oportunidade de ganhar experiência prática no mercado de trabalho. 

• Apoio à formação profissional: Oferecimento de mentorias e orientação profissional, 

ajudando os jovens a identificar suas habilidades, interesses e oportunidades de 

carreira. 

• Feiras de emprego e capacitação: Organização de feiras de emprego e capacitação, 

conectando jovens a empregadores, cursos e oportunidades de desenvolvimento 

profissional. 

 

6.3 Incentivo ao Protagonismo Juvenil 

• Apoio a iniciativas lideradas por jovens: Criação de editais e programas de 

financiamento para apoiar projetos e iniciativas lideradas por jovens em áreas como 

cultura, meio ambiente, inovação social e empreendedorismo. 

• Conselhos de juventude: Estabelecimento de conselhos municipais de juventude, 

garantindo a participação ativa dos jovens na formulação de políticas públicas e 

decisões que os afetam diretamente. 

• Formação em liderança: Oferecimento de cursos e workshops sobre liderança, 

cidadania e participação política, incentivando o engajamento cívico e a atuação em 

movimentos sociais e comunitários. 

• Rede de apoio e mentoria: Criação de uma rede de apoio e mentoria, conectando 

jovens a líderes comunitários, profissionais experientes e organizações que possam 

oferecer orientação e suporte. 

• Programas de voluntariado: Desenvolvimento de programas de voluntariado que 

permitam aos jovens contribuir para a comunidade, ganhar experiência e 

desenvolver habilidades sociais e profissionais. 

 

6.4 Apoio à Educação Superior 

• Parcerias com universidades: Estabelecimento de parcerias com universidades 

públicas e privadas para oferecer vagas gratuitas ou com desconto, além de 

programas de intercâmbio e mobilidade acadêmica. 
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• Apoio financeiro e logístico: Oferecimento e ampliação de apoio financeiro e logístico 

para despesas com transporte, facilitando a vida acadêmica dos jovens. 

• Orientação acadêmica e profissional: Serviços de orientação acadêmica e 

profissional para ajudar os jovens a escolherem seus cursos e carreiras, oferecendo 

suporte durante todo o processo de ingresso e adaptação ao ensino superior. 

• Programas de tutoria: Implementação de programas de tutoria e acompanhamento 

acadêmico, conectando estudantes universitários a mentores que possam oferecer 

suporte educacional e emocional. 

 

6.5 Saúde e Bem-Estar Juvenil 

• Serviços de saúde especializados: Disponibilização de serviços de saúde 

especializados para jovens, incluindo atendimento psicológico, programas de 

prevenção de doenças, saúde sexual e reprodutiva. 

• Campanhas de conscientização: Realização de campanhas de conscientização 

sobre temas como saúde mental, prevenção ao uso de drogas, alimentação 

saudável e práticas esportivas. 

• Espaços de escuta: Criação de espaços de escuta e apoio emocional dentro dos 

centros juvenis, onde os jovens possam falar abertamente sobre suas preocupações 

e desafios. 

• Programas de atividade física: Promoção de programas de atividade física e 

esportiva, incentivando a prática regular de exercícios como forma de melhorar a 

saúde física e mental. 

• Parcerias com entidades de saúde: Colaboração com entidades de saúde para 

oferecer palestras, workshops e serviços gratuitos ou a preços acessíveis para os 

jovens. 

 

6.6 Cultura e Arte 

• Apoio à produção cultural: Incentivo à produção cultural juvenil através de editais de 

fomento, residências artísticas e apoio a coletivos de arte. 

• Espaços para expressão artística: Criação de espaços nos centros juvenis dedicados 

à expressão artística, como estúdios de gravação, ateliês de arte e palcos para 

apresentações. 

• Festivais e mostras culturais: Organização de festivais e mostras culturais que 

destacam o talento jovem em áreas como música, dança, teatro, cinema e literatura. 

• Parcerias com artistas e instituições culturais: Estabelecimento de parcerias com 

artistas e instituições culturais para promover oficinas, workshops e intercâmbios 

culturais. 

• Acesso gratuito a eventos culturais: Garantia de acesso gratuito ou a preços 

reduzidos para eventos culturais, museus, teatros e cinemas, promovendo a inclusão 

cultural dos jovens. 

 

6.7 Monitoramento e Avaliação 
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• Indicadores de desenvolvimento juvenil: Criação de indicadores específicos para 

monitorar e avaliar o impacto dos programas voltados para a juventude. 

• Feedback contínuo: Estabelecimento de mecanismos de feedback contínuo com os 

jovens, permitindo que eles avaliem os programas e proponham melhorias. 

• Relatórios periódicos: Publicação de relatórios periódicos sobre as ações e 

resultados alcançados, promovendo transparência e prestação de contas. 

• Ajustes contínuos: Uso dos dados coletados para fazer ajustes e melhorias 

contínuas nos programas e políticas, garantindo que atendam efetivamente às 

necessidades e expectativas dos jovens. 

• Este plano de valorização da juventude visa proporcionar um ambiente propício para 

o desenvolvimento integral dos jovens, oferecendo oportunidades de educação, 

capacitação profissional, lazer, cultura e participação ativa na sociedade. 

 

7. Geração de Emprego e Renda 

 

Objetivo: Promover o desenvolvimento econômico e a geração de oportunidades de 

trabalho. 

 

7.1 Incentivos Fiscais 

• Redução de impostos: Implementação de políticas de redução de impostos para 

novas empresas e indústrias que se instalarem na região, especialmente em áreas 

estratégicas como tecnologia, inovação e manufatura. 

• Benefícios fiscais para expansão: Concessão de benefícios fiscais para empresas 

locais que expandirem suas operações e aumentarem a contratação de mão-de-

obra. 

• Zona de Desenvolvimento Econômico: Criação de zonas de desenvolvimento 

econômico com incentivos fiscais e infraestrutura de apoio, atraindo investimentos e 

estimulando a instalação de novas empresas. 

• Simplificação tributária: Simplificação dos processos tributários para pequenas e 

médias empresas, facilitando o cumprimento das obrigações fiscais e reduzindo a 

burocracia. 

• Programa de Recuperação Fiscal: Implementação de programas de recuperação 

fiscal para empresas em dificuldades financeiras, proporcionando condições 

favoráveis para sua recuperação e manutenção dos empregos. 

 

7.2 Parcerias Público-Privadas (PPPs) 

• Fomento a projetos de PPPs: Criação de um ambiente favorável para o 

desenvolvimento de Parcerias Público-Privadas, identificando e promovendo 

projetos que gerem empregos e desenvolvimento local. 
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• Infraestrutura e serviços públicos: Parcerias com o setor privado para a construção 

e manutenção de infraestrutura e serviços públicos, como transporte, saneamento, 

educação e saúde, gerando empregos e melhorando a qualidade de vida. 

• Desenvolvimento urbano: Parcerias para o desenvolvimento de projetos urbanos, 

como habitação, revitalização de áreas degradadas e criação de espaços públicos, 

fomentando a construção civil e geração de emprego. 

• Apoio à inovação: Parcerias com empresas e instituições de ensino para o 

desenvolvimento de projetos de inovação e tecnologia, promovendo a criação de 

startups e atraindo investimentos em pesquisa e desenvolvimento. 

• Projetos sociais: Parcerias com ONGs e entidades do terceiro setor para a execução 

de projetos sociais voltados à capacitação profissional, inclusão social e geração de 

renda. 

 

7.3 Capacitação Profissional 

• Cursos técnicos e profissionalizantes: Oferta de cursos técnicos e profissionalizantes 

gratuitos ou subsidiados em áreas com alta demanda de mercado, como tecnologia 

da informação, saúde, construção civil e serviços. 

• Formação continuada:** Programas de formação continuada para trabalhadores em 

atividade, com foco em atualização e desenvolvimento de novas competências. 

• Parcerias com instituições de ensino: Colaboração com instituições de ensino 

técnico e superior para o desenvolvimento de programas de capacitação alinhados 

às necessidades do mercado de trabalho local. 

• Centros de formação profissional: Criação de centros de formação profissional em 

diferentes regiões do município, facilitando o acesso da população à capacitação e 

qualificação. 

• Apoio à transição de carreira: Programas de apoio para trabalhadores que desejam 

mudar de carreira, oferecendo orientação profissional, cursos de requalificação e 

suporte na busca por novas oportunidades de emprego. 

 

7.4 Empreendedorismo 

• Apoio a startups: Criação de incubadoras e aceleradoras de startups, oferecendo 

mentorias, consultorias, acesso a investidores e infraestrutura necessária para o 

desenvolvimento de novos negócios. 

• Microcrédito e financiamento: Programas de microcrédito e financiamento a juros 

baixos para pequenos negócios e empreendedores individuais, facilitando o acesso 

ao capital inicial e ao crescimento dos negócios. 

• Capacitação empreendedora: Oferecimento de cursos e workshops sobre 

empreendedorismo, gestão de negócios, marketing digital e inovação, capacitando 

os empreendedores para a condução de seus negócios. 

• Feiras e eventos de negócios: Organização de feiras, rodadas de negócios e eventos 

de networking que conectem empreendedores a potenciais parceiros, clientes e 

investidores. 
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• Redes de apoio ao empreendedor: Criação de redes de apoio ao 

empreendedorismo, incluindo associações, grupos de mentoria e plataformas online 

de troca de experiências e conhecimento. 

• Incentivo ao cooperativismo: Fomento ao desenvolvimento de cooperativas de 

trabalho, produção e serviços, promovendo a economia solidária e a geração de 

renda em comunidades locais. 

 

7.5 Desenvolvimento de Setores Estratégicos 

Tecnologia e inovação: Incentivo ao desenvolvimento do setor de tecnologia e inovação, 

promovendo a criação de parques tecnológicos, incubadoras e centros de pesquisa. 

Indústria e manufatura: Apoio à modernização e expansão da indústria local, oferecendo 

incentivos para a adoção de novas tecnologias e práticas sustentáveis. Atrair mais 

empresas para o polo-industrial aumentando o numero de vagas de empregos e poder 

econômico do município. 

Agronegócio: Fomento ao agronegócio, com programas de apoio à agricultura familiar, 

adoção de tecnologias de produção sustentável e acesso a mercados. Buscando a 

interação comercial entre os vários setores do agro. 

Turismo: Desenvolvimento do setor de turismo, com investimentos em infraestrutura, 

promoção de destinos turísticos e capacitação de profissionais do setor. 

Economia criativa:** Incentivo à economia criativa, apoiando setores como cultura, arte, 

design, moda e audiovisual, promovendo a geração de emprego e renda por meio da 

criatividade e inovação. 

 

7.6 Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de emprego e renda: Criação de um sistema de indicadores para 

monitorar e avaliar a eficácia das políticas e programas de geração de emprego e 

renda. 

• Pesquisas de mercado: Realização de pesquisas periódicas sobre as demandas e 

tendências do mercado de trabalho, ajustando os programas de capacitação e 

incentivo conforme necessário. 

• Feedback contínuo: Estabelecimento de mecanismos de feedback contínuo com 

empresários, trabalhadores e a população em geral, permitindo a avaliação e 

aprimoramento das políticas implementadas. 

• Transparência e prestação de contas: Publicação de relatórios periódicos sobre as 

ações e resultados alcançados, promovendo a transparência e a prestação de 

contas à população. 

• Ajustes contínuos: Uso dos dados coletados para fazer ajustes e melhorias 

contínuas nos programas e políticas, garantindo que atendam efetivamente às 

necessidades de desenvolvimento econômico e geração de emprego e renda. 
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Este plano de geração de emprego e renda visa promover o desenvolvimento econômico 

sustentável, a inclusão social e a criação de oportunidades de trabalho para toda a 

população, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e a redução das 

desigualdades. 

 

8. Agricultura, Pecuária e Comércio 

Objetivo: Fortalecer o setor agropecuário e comercial do município. 

 

8.1 Incentivo à Agricultura Sustentável 

• Programas de financiamento: Criação de linhas de crédito e programas de 

financiamento específicos para práticas agrícolas sustentáveis, incluindo a adoção 

de tecnologias de baixo impacto ambiental e a diversificação de culturas. 

• Apoio a práticas orgânicas: Incentivo à produção orgânica por meio de subsídios, 

assistência técnica especializada e certificação de produtos orgânicos. 

• Tecnologia e inovação: Promoção da adoção de tecnologias inovadoras, como 

agricultura de precisão, sistemas de irrigação eficientes, energias renováveis e 

biotecnologia, para aumentar a produtividade e reduzir o impacto ambiental. 

• Conservação de recursos naturais: Programas de preservação de recursos hídricos, 

recuperação de áreas degradadas e incentivo ao uso sustentável do solo e da água. 

• Educação ambiental: Campanhas de educação ambiental voltadas para agricultores 

e comunidades rurais, promovendo a conscientização sobre a importância da 

sustentabilidade e da conservação ambiental. 

 

8.2 Capacitação e Assistência Técnica 

• Formação continuada: Oferecimento de cursos de capacitação contínua para 

agricultores e pecuaristas, abordando temas como gestão rural, técnicas agrícolas 

avançadas, manejo sustentável e boas práticas de produção. 

• Apoio técnico: Criação de equipes de extensão rural para oferecer suporte técnico e 

consultoria direta no campo, ajudando os produtores a implementar novas 

tecnologias e melhorar suas práticas agrícolas. 

• Parcerias com instituições de pesquisa: Colaboração com universidades, centros de 

pesquisa e institutos de tecnologia agrícola para promover a transferência de 

conhecimento e inovação para o setor agropecuário. 

• Programas de mentorias: Desenvolvimento de programas de mentoria, conectando 

agricultores experientes com novos produtores, promovendo a troca de 

conhecimento e experiências. 

• Capacitação em gestão: Oferecimento de cursos e workshops sobre gestão 

financeira, planejamento estratégico e marketing rural, capacitando os produtores 

para administrar seus negócios de forma eficiente e sustentável. 
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8.3 Infraestrutura Rural 

• Melhoria das estradas vicinais: Investimento na construção e manutenção de 

estradas vicinais, garantindo o acesso seguro e eficiente aos mercados, facilitando 

o transporte de produtos e insumos. 

• Acesso a mercados: Criação de centros de distribuição e pontos de apoio logístico 

em áreas estratégicas, facilitando o escoamento da produção agrícola e pecuária. 

• Armazenamento e processamento: Estabelecimento de infraestrutura para 

armazenamento e processamento de produtos agrícolas, incluindo silos, armazéns 

e unidades de beneficiamento, agregando valor à produção local. 

• Infraestrutura de irrigação: Desenvolvimento de sistemas de irrigação eficientes, 

promovendo o uso racional da água e garantindo a produção agrícola durante todo 

o ano. 

• Eletrificação rural: Expansão da rede elétrica em áreas rurais e promoção do uso de 

energias renováveis, como solar, para garantir o acesso à energia de forma 

sustentável. 

 

8.4 Feiras e Mercados Locais 

• Criação de feiras locais: Estabelecimento de feiras agrícolas e mercados locais, 

proporcionando aos produtores a oportunidade de comercializar diretamente seus 

produtos, eliminando intermediários e aumentando a renda. 

• Espaços de comercialização: Construção e reformas de mercados municipais e 

espaços de venda em áreas urbanas e rurais, facilitando o acesso dos consumidores 

a produtos frescos e de qualidade. 

• Promoção de produtos locais: Campanhas de promoção dos produtos locais, 

incentivando a população a consumir produtos da região e valorizando a produção 

agropecuária local. 

• Feiras itinerantes: Organização de feiras itinerantes em diferentes localidades e 

distritos, ampliando o alcance dos produtores e levando os produtos diretamente às 

comunidades. 

• Apoio a cooperativas: Incentivo à formação e fortalecimento de cooperativas 

agrícolas, promovendo a comercialização conjunta, o acesso a mercados e a 

melhoria da capacidade de negociação dos produtores. 

 

8.5 Desenvolvimento de Cadeias Produtivas 

• Apoio à diversificação: Incentivo à diversificação da produção agrícola e pecuária, 

promovendo a introdução de novas culturas e atividades econômicas que agreguem 

valor e aumentem a renda dos produtores. 

• Desenvolvimento de agroindústrias: Promoção do desenvolvimento de 

agroindústrias locais, incentivando a transformação e o beneficiamento de produtos 

agrícolas, agregando valor e criando empregos. 
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• Cadeias produtivas sustentáveis: Estabelecimento de cadeias produtivas 

sustentáveis, integrando produtores, indústrias e mercados de forma a garantir a 

sustentabilidade econômica, social e ambiental. 

• Inovação e tecnologia: Fomento à pesquisa e desenvolvimento de novas tecnologias 

e práticas agrícolas que aumentem a produtividade, a sustentabilidade e a 

competitividade dos produtos locais. 

 

8.6 Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de desempenho: Criação de indicadores específicos para monitorar e 

avaliar o desempenho das políticas e programas voltados para a agricultura, 

pecuária e comércio. 

• Feedback contínuo: Estabelecimento de mecanismos de feedback contínuo com os 

produtores e comerciantes, permitindo a avaliação e aprimoramento das ações 

implementadas. 

• Relatórios periódicos: Publicação de relatórios periódicos sobre as ações e 

resultados alcançados, promovendo a transparência e a prestação de contas à 

população. 

• Ajustes contínuos: Uso dos dados coletados para fazer ajustes e melhorias 

contínuas nos programas e políticas, garantindo que atendam efetivamente às 

necessidades dos produtores e comerciantes locais. 

 

Este plano de fortalecimento da agricultura, pecuária e comércio visa promover o 

desenvolvimento econômico sustentável, aumentar a produtividade e competitividade dos 

produtores locais e melhorar a qualidade de vida das comunidades rurais e urbanas. 

 

9. Turismo com Foco no Litoral 

 

Objetivo: Desenvolver o turismo sustentável e valorizar as belezas naturais do litoral. 

 

9.1 Infraestrutura Turística 

• Melhoria de acessos: Investimento na melhoria das vias de acesso ao litoral, 

incluindo rodovias, estradas secundárias e transporte público, para facilitar o acesso 

dos visitantes e garantir a segurança nas viagens. 

• Sinalização e informações: Implementação de sinalização adequada e visível, 

incluindo placas informativas, mapas e orientações turísticas em pontos estratégicos 

e ao longo das principais rotas turísticas. 

• Infraestrutura de apoio: Desenvolvimento e manutenção de infraestrutura de apoio, 

como banheiros públicos, estacionamentos, áreas de descanso e pontos de água 

potável. 
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• Espaços de recepção: Criação de centros de informações turísticas e pontos de 

apoio ao turista em locais-chave, oferecendo informações sobre atrações, serviços 

e segurança. 

• Acessibilidade: Garantia de que a infraestrutura turística seja acessível para pessoas 

com deficiência, incluindo rampas, banheiros adaptados e meios de transporte 

acessíveis. 

 

9.2 Promoção Turística 

• Campanhas de divulgação: Desenvolvimento de campanhas de marketing e 

publicidade para promover as atrações do litoral, utilizando mídias sociais, sites de 

turismo, e parcerias com influenciadores e blogueiros de viagem. 

• Participação em feiras: Participação em feiras e eventos de turismo nacionais e 

internacionais para divulgar o destino litoral e atrair visitantes de diferentes regiões 

e países. 

• Material promocional: Criação de material promocional, como guias turísticos, 

mapas, brochuras e vídeos promocionais, destacando as belezas naturais, atrações 

e atividades disponíveis. 

• Parcerias com operadores turísticos: Estabelecimento de parcerias com operadores 

turísticos, agências de viagens e plataformas online para promover pacotes turísticos 

e roteiros que incluam o litoral. 

• Eventos e festivais: Organização de eventos e festivais culturais, gastronômicos e 

esportivos no litoral, atraindo visitantes e promovendo a região como destino turístico 

diversificado. 

 

9.3 Ecoturismo 

• Desenvolvimento de roteiros: Criação de roteiros de ecoturismo que incluam trilhas, 

observação de fauna e flora, passeios de barco e visitas a áreas de proteção 

ambiental, destacando a beleza natural do litoral. 

• Preservação ambiental: Implementação de práticas e regulamentos para garantir a 

preservação ambiental, incluindo a gestão sustentável dos recursos naturais e a 

proteção das áreas de biodiversidade. 

• Educação ambiental: Oferecimento de atividades educativas e de conscientização 

ambiental para os visitantes, incluindo passeios guiados, workshops e palestras 

sobre a importância da conservação e sustentabilidade. 

• Parcerias com ONGs: Colaboração com organizações não governamentais e grupos 

locais para promover a conservação ambiental e o desenvolvimento de projetos de 

ecoturismo que respeitem o meio ambiente. 

• Infraestrutura ecológica: Desenvolvimento de infraestrutura turística que minimize o 

impacto ambiental, como passarelas ecológicas, mirantes sustentáveis e instalações 

de baixo impacto ambiental. 

 

9.4 Parcerias com o Setor Privado 
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• Incentivos para investimentos: Oferecimento de incentivos fiscais e financeiros para 

investimentos privados em infraestrutura turística, como hotéis, pousadas, 

restaurantes e serviços de lazer. 

• Parcerias público-privadas: Estabelecimento de parcerias público-privadas para o 

desenvolvimento e gestão de projetos turísticos, garantindo a colaboração entre o 

setor público e privado na promoção e gestão do turismo. 

• Apoio a empreendedores locais: Fomento ao empreendedorismo local no setor de 

turismo, oferecendo suporte e capacitação para pequenos negócios, como guias 

turísticos, artesãos e empreendedores de atividades recreativas. 

• Qualidade dos serviços: Implementação de programas de certificação e padrões de 

qualidade para serviços turísticos, garantindo que os empreendimentos ofereçam 

uma experiência satisfatória e segura aos visitantes. 

• Marketing conjunto: Desenvolvimento de campanhas de marketing conjunto entre o 

setor público e privado, promovendo a integração dos serviços turísticos e a 

valorização da região como um destino turístico completo. 

 

9.5 Sustentabilidade e Gestão 

• Gestão sustentável: Criação de um plano de gestão sustentável para o turismo litoral, 

incluindo a monitorização dos impactos ambientais, sociais e econômicos do turismo 

e a implementação de práticas de mitigação. 

• Participação comunitária: Envolvimento das comunidades locais na gestão e 

desenvolvimento do turismo, garantindo que os benefícios econômicos sejam 

distribuídos de forma justa e promovendo o envolvimento da população nas 

atividades turísticas. 

• Regulamentação e controle: Estabelecimento de regulamentações para controlar o 

fluxo de visitantes e garantir que as atividades turísticas não comprometam a 

integridade ambiental e cultural do litoral. 

• Feedback dos visitantes: Implementação de sistemas de feedback e pesquisa com 

os visitantes para avaliar a satisfação, identificar áreas de melhoria e ajustar as 

estratégias de desenvolvimento turístico. 

 

9.6 Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de desempenho: Criação de indicadores de desempenho para monitorar 

a eficácia das ações e programas de turismo, incluindo a satisfação dos visitantes, 

o impacto econômico e os efeitos ambientais. 

• Avaliação contínua: Realização de avaliações periódicas das estratégias de turismo, 

ajustando as políticas e práticas conforme necessário para garantir a 

sustentabilidade e a eficácia das ações. 

• Relatórios e transparência: Publicação de relatórios periódicos sobre o 

desenvolvimento do turismo litoral, promovendo a transparência e o 

compartilhamento de informações com a população e os stakeholders. 
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Este plano de desenvolvimento do turismo com foco no litoral visa valorizar as belezas 

naturais da região, promover práticas sustentáveis e garantir que o turismo beneficie 

tanto os visitantes quanto as comunidades locais, contribuindo para o crescimento 

econômico e a preservação ambiental. 

 

10. Cultura, Esporte e Lazer 

 

Objetivo: Promover a cultura, o esporte e o lazer como instrumentos de inclusão social. 

 

10.1 Apoio a Eventos Culturais 

• Incentivo a festivais e feiras: Desenvolvimento de um programa de apoio para a 

realização de festivais culturais, feiras de artesanato, gastronomia e música, 

oferecendo subsídios e apoio logístico para a organização e promoção dos eventos. 

• Promoção de manifestações culturais: Apoio a eventos que celebram a diversidade 

cultural, como celebrações de tradições locais, festivais étnicos e celebrações de 

datas comemorativas, valorizando a identidade cultural da comunidade. 

• Apoio a artistas locais: Criação de programas de incentivo para artistas locais, como 

bolsas de apoio à criação, exposições em espaços públicos e incentivo à 

participação em eventos culturais regionais e nacionais. 

• Parcerias com instituições culturais: Estabelecimento de parcerias com instituições 

culturais, como museu, teatros, centros de arte e universidades, para promover e 

organizar eventos culturais que envolvam a comunidade. 

• Formação e capacitação: Oferecimento de workshops e cursos de formação para 

artistas e organizadores de eventos, abordando temas como gestão cultural, 

técnicas artísticas e produção de eventos. 

 

10.2 Esporte para Todos 

• Criação de espaços esportivos: Construção e manutenção de complexos esportivos, 

como ginásios, campos de futebol, quadras poliesportivas e pistas de atletismo, 

acessíveis a todas as idades e níveis de habilidade. 

• Programas de incentivo ao esporte: Implementação de programas de incentivo ao 

esporte em escolas, comunidades e associações, promovendo atividades físicas 

regulares e competições esportivas. 

• Esportes para pessoas com deficiência: Desenvolvimento de programas e 

instalações adaptadas para a prática de esportes por pessoas com deficiência, 

incluindo a criação de equipes e competições inclusivas. 

• Eventos esportivos: Organização de eventos esportivos locais e regionais, como 

campeonatos, torneios e corridas, incentivando a participação da população e 

promovendo o esporte como uma forma de lazer e inclusão social. 
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• Capacitação de treinadores e monitores:** Formação e capacitação contínua para 

treinadores e monitores esportivos, garantindo a qualidade e segurança das 

atividades esportivas oferecidas. 

 

10.3 Bibliotecas e Centros Culturais 

• Ampliação das bibliotecas públicas: Construção e reforma de bibliotecas públicas, 

incluindo a atualização de acervos, a implementação de tecnologias digitais e a 

criação de espaços para leitura e estudo. 

• Modernização dos centros culturais: Reestruturação e modernização dos centros 

culturais, oferecendo espaços adequados para exposições, apresentações, oficinas 

e eventos culturais. 

• Programas de incentivo à leitura: Desenvolvimento de programas de incentivo à 

leitura, como clubes de leitura, campanhas de doação de livros e eventos literários, 

promovendo o hábito da leitura entre todas as faixas etárias. 

• Oficinas e cursos culturais: Oferta de oficinas e cursos em áreas como artes visuais, 

música, dança, teatro e literatura, promovendo a formação cultural e artística da 

comunidade. 

• Acesso à cultura digital: Implementação de serviços digitais nas bibliotecas e centros 

culturais, como e-books, audiobooks e plataformas de aprendizado online, 

ampliando o acesso à cultura e ao conhecimento. 

 

10.4 Áreas de Lazer 

. 

• Espaços de convivência: Criação de praças e áreas de convivência em bairros e 

comunidades, promovendo o encontro social e a integração entre os moradores. 

• Áreas de esportes e lazer: Implantação de áreas destinadas a esportes e atividades 

ao ar livre, como pistas de skate, ciclovias, campos de futebol e quadras esportivas, 

incentivando a prática de atividades físicas e o lazer. 

• Manutenção e segurança Implementação de programas de manutenção regular e 

segurança nas áreas de lazer, garantindo que os espaços estejam sempre limpos, 

seguros e bem conservados para uso da população. 

• Eventos comunitários: Organização de eventos comunitários em parques e áreas de 

lazer, como festas, feiras, cinema ao ar livre e atividades recreativas, promovendo o 

engajamento e a participação da comunidade. 

 

10.5 Integração e Inclusão Social 

• Programas de inclusão: Desenvolvimento de programas de inclusão social por meio 

da cultura e do esporte, oferecendo atividades e eventos que atendam a diferentes 

grupos sociais e faixas etárias. 
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• Parcerias com ONGs e instituições: Colaboração com ONGs, instituições 

educacionais e sociais para a implementação de projetos culturais e esportivos que 

beneficiem populações em situação de vulnerabilidade. 

• Acessibilidade: Garantia de acessibilidade em todos os espaços culturais, esportivos 

e de lazer, incluindo adaptações físicas e programas específicos para pessoas com 

deficiência. 

• Promoção da diversidade:** Valorização e promoção da diversidade cultural e social 

através de eventos e atividades que reflitam e celebrem a pluralidade da 

comunidade. 

 

10.6 Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores de desempenho: Criação de indicadores para avaliar a eficácia dos 

programas e ações culturais, esportivas e de lazer, incluindo a participação da 

comunidade, a satisfação dos usuários e o impacto social. 

• Feedback da comunidade: Estabelecimento de mecanismos de feedback para 

coletar opiniões e sugestões da comunidade sobre as atividades e serviços 

oferecidos, permitindo ajustes e melhorias contínuas. 

• Relatórios e transparência: Publicação de relatórios periódicos sobre as atividades 

culturais, esportivas e de lazer, promovendo a transparência e a prestação de contas 

à população. 

• Ajustes contínuos: Uso dos dados coletados para ajustar e aprimorar as políticas e 

programas, garantindo que atendam às necessidades e expectativas da 

comunidade. 

Este plano visa promover a cultura, o esporte e o lazer como ferramentas de inclusão social 

e desenvolvimento comunitário, oferecendo oportunidades para o engajamento cultural, a 

prática de atividades físicas e o fortalecimento da convivência social. 

 

11. Meio Ambiente 

 

Objetivo: Preservar o meio ambiente e promover a sustentabilidade. 

 

11.1 Educação Ambiental 

Programas escolares: Implementação de programas de educação ambiental nas escolas, 

com currículos que abordem temas como biodiversidade, mudanças climáticas, reciclagem 

e consumo sustentável. Inclui atividades práticas como visitas a reservas ambientais e 

projetos de jardinagem. 

Campanhas comunitárias: Desenvolvimento de campanhas de conscientização para a 

comunidade sobre a importância da preservação ambiental, incluindo eventos, workshops 

e palestras abertas ao público. 
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Parcerias com ONGs: Colaboração com organizações não governamentais e instituições 

especializadas para promover programas educativos e atividades de sensibilização 

ambiental. 

Atividades para todas as idades: Criação de programas de educação ambiental voltados 

para diferentes faixas etárias, como crianças, jovens e adultos, utilizando abordagens 

adequadas e engajadoras para cada grupo. 

Materiais educativos: Produção e distribuição de materiais educativos, como folhetos, 

cartilhas e vídeos informativos, sobre temas ambientais e práticas sustentáveis. 

 

11.2 Recuperação de Áreas Degradadas 

• Projetos de reflorestamento: Implementação de projetos de reflorestamento em 

áreas degradadas, com plantio de espécies nativas e desenvolvimento de técnicas 

de manejo sustentável para a recuperação da vegetação. 

• Restauro de habitats: Desenvolvimento de projetos para a restauração de habitats 

naturais e ecossistemas, visando a recuperação da biodiversidade e o equilíbrio 

ambiental. 

• Parcerias com instituições: Colaboração com universidades, centros de pesquisa e 

ONGs para a realização de estudos e a implementação de projetos de recuperação 

ambiental. 

• Programas de voluntariado: Criação de programas de voluntariado para engajar a 

comunidade em atividades de recuperação de áreas degradadas, promovendo a 

participação cidadã e o senso de responsabilidade ambiental. 

• Monitoramento e avaliação: Estabelecimento de sistemas de monitoramento e 

avaliação para acompanhar o progresso dos projetos de recuperação e garantir a 

eficácia das ações implementadas. 

 

11.3 Gestão de Resíduos Sólidos 

• Coleta seletiva: Implantação de sistemas de coleta seletiva em áreas urbanas e 

rurais, com a instalação de contêineres e pontos de coleta para diferentes tipos de 

resíduos, como papel, vidro, plástico e orgânicos. 

• Reciclagem e compostagem: Promoção de programas de reciclagem e 

compostagem, incluindo a instalação de unidades de triagem e compostagem 

comunitária, e a realização de campanhas educativas sobre a importância da 

separação e destinação correta dos resíduos. 

• Redução de resíduos: Incentivo a práticas de redução de resíduos, como o uso de 

produtos reutilizáveis e a diminuição do consumo de embalagens descartáveis, 

através de campanhas e programas de incentivo. 

• Tratamento e destinação final: Implementação de soluções adequadas para o 

tratamento e destinação final dos resíduos sólidos, como aterros sanitários e 

incineradores, com o objetivo de minimizar impactos ambientais e promover a 

sustentabilidade. 
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• Parcerias com empresas: Colaboração com empresas e indústrias para o 

desenvolvimento de programas de logística reversa e a promoção de práticas de 

produção e consumo sustentáveis. 

 

11.4 Energia Renovável 

• Incentivo ao uso de energia limpa: Promoção de políticas e incentivos para a adoção 

de fontes de energia renovável, como solar, eólica e biomassa, em residências, 

empresas e instituições públicas. 

• Instalação de sistemas de energia renovável: Desenvolvimento de projetos para a 

instalação de sistemas de energia renovável em edifícios públicos, como escolas, 

hospitais e centros culturais, demonstrando os benefícios e viabilidade dessas 

tecnologias. 

• Apoio a iniciativas locais: Fomento a iniciativas locais e cooperativas de energia 

renovável, oferecendo suporte técnico e financeiro para projetos comunitários de 

geração de energia limpa. 

• Educação e capacitação: Oferta de cursos e treinamentos sobre energia renovável 

e tecnologias sustentáveis, capacitando profissionais e cidadãos para a 

implementação e manutenção de sistemas de energia limpa. 

• Pesquisa e inovação: Investimento em pesquisa e desenvolvimento de novas 

tecnologias e soluções para a geração e uso eficiente de energia renovável, 

promovendo a inovação no setor. 

 

11.5 Proteção da Biodiversidade 

• Áreas de proteção: Criação e ampliação de áreas de proteção ambiental, como 

parques nacionais e reservas naturais, para conservar a biodiversidade e os 

ecossistemas locais. 

• Espécies ameaçadas: Implementação de programas de conservação para espécies 

ameaçadas, incluindo medidas de proteção, monitoramento e reabilitação de 

habitats. 

• Educação e engajamento: Desenvolvimento de campanhas de conscientização 

sobre a importância da biodiversidade e a necessidade de proteção das espécies e 

habitats, envolvendo a comunidade em ações de preservação. 

• -Pesquisa e monitoramento: Estabelecimento de projetos de pesquisa e 

monitoramento para acompanhar a saúde dos ecossistemas e a situação das 

espécies, fornecendo dados para a tomada de decisões e a implementação de 

medidas de conservação. 

 

11.6 Sustentabilidade Urbana 

• Arquitetura verde: Incentivo à arquitetura e construção sustentável, promovendo o 

uso de materiais ecológicos, tecnologias eficientes e práticas de design que reduzam 

o impacto ambiental dos edifícios. 
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• Transporte sustentável: Promoção de opções de transporte sustentável, como 

ciclovias, transporte público eficiente e veículos elétricos, para reduzir as emissões 

de gases de efeito estufa e melhorar a qualidade do ar. 

• Eficiência energética: Implementação de programas de eficiência energética em 

edifícios públicos e privados, promovendo a redução do consumo de energia e o uso 

de tecnologias de baixo consumo. 

• Gestão de águas pluviais: Desenvolvimento de sistemas de gestão de águas 

pluviais, como jardins de chuva e sistemas de captação e reuso de água, para reduzir 

o impacto das chuvas urbanas e promover a sustentabilidade hídrica. 

 

11.7 Monitoramento e Avaliação 

• Indicadores ambientais: Criação de indicadores para monitorar a qualidade do meio 

ambiente e a eficácia das políticas e programas implementados, como a qualidade 

do ar, da água e do solo, e a biodiversidade. 

• Relatórios e transparência: Publicação de relatórios periódicos sobre a situação 

ambiental e os resultados das ações de preservação e sustentabilidade, promovendo 

a transparência e o envolvimento da comunidade. 

• Avaliação contínua: Realização de avaliações contínuas dos programas e projetos 

ambientais, ajustando as estratégias conforme necessário para garantir a eficácia e 

a melhoria contínua das práticas e políticas ambientais. 

 

Este plano visa promover a preservação ambiental e a sustentabilidade através da 

educação, recuperação de áreas degradadas, gestão eficiente de resíduos, e incentivo ao 

uso de energias renováveis, assegurando que as ações de desenvolvimento respeitem e 

protejam o meio ambiente. 

 

12. Mobilidade Urbana e Acessibilidade 

 

Objetivo: Melhorar a mobilidade urbana e garantir acessibilidade para todos. 

 

12.2 Ciclovias e Calçadas Acessíveis 

• Implantação de ciclovias: Construção e expansão de ciclovias seguras e bem 

sinalizadas, conectando pontos importantes da cidade e incentivando o uso de 

bicicletas como alternativa de transporte sustentável. 

• Melhoria das calçadas: Reestruturação e manutenção das calçadas para garantir 

que sejam niveladas, livres de obstáculos e adaptadas para pessoas com mobilidade 

reduzida, incluindo rampas de acesso e pisos táteis. 

• Programas de incentivo ao uso de bicicletas: Desenvolvimento de programas e 

campanhas para promover o uso de bicicletas, incluindo a oferta de bicicletários 
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gratuitos e a organização de eventos e iniciativas comunitárias relacionadas ao 

ciclismo. 

 

12.3 Plano de Mobilidade Urbana 

• Elaboração de um plano integrado: Desenvolvimento de um plano de mobilidade 

urbana que contemple todos os modais de transporte (ônibus, ciclovias, transporte 

por aplicativos, carros particulares, etc.) e proponha soluções integradas para 

melhorar a eficiência do sistema de transporte. 

• Estudos e pesquisas: Realização de estudos de demanda e pesquisas sobre 

mobilidade, para identificar necessidades e oportunidades de melhoria no sistema 

de transporte urbano. 

• Participação comunitária: Envolvimento da comunidade no planejamento e 

desenvolvimento do plano de mobilidade, por meio de consultas públicas, fóruns e 

audiências, garantindo que as necessidades e preocupações dos cidadãos sejam 

consideradas. 

• Tecnologia e inovação: Implementação de tecnologias inteligentes para gerenciar o 

tráfego e os sistemas de transporte, como semáforos inteligentes, aplicativos de 

informação em tempo real e sistemas de monitoramento do trânsito. 

• Avaliação e revisão contínua: Criação de um processo de avaliação contínua e 

revisão do plano de mobilidade urbana, ajustando as estratégias e políticas conforme 

necessário para responder a mudanças nas necessidades da cidade e nas 

tendências de mobilidade. 

 

12.4 Sinalização e Segurança Viária 

 

• Melhoria da sinalização: Atualização e manutenção da sinalização viária, incluindo 

placas de trânsito, semáforos e marcações no pavimento, para garantir a visibilidade 

e clareza das informações para motoristas, ciclistas e pedestres. 

• Campanhas de educação: Implementação de campanhas de educação no trânsito 

para promover práticas seguras e responsáveis entre motoristas, ciclistas e 

pedestres, abordando temas como velocidade, uso de cintos de segurança e 

respeito às regras de trânsito. 

• Ações para redução de acidentes: Desenvolvimento de ações e programas 

específicos para reduzir acidentes de trânsito, como a instalação de lombadas, 

redutores de velocidade e melhorias em cruzamentos perigosos. 

• Infraestrutura de segurança: Implementação de infraestrutura de segurança, 

semáforos para pedestres, barreiras de proteção e áreas de travessia seguras, para 

garantir a segurança dos usuários das vias. 

• Monitoramento e fiscalização: Estabelecimento de sistemas de monitoramento e 

fiscalização do trânsito, incluindo câmeras de vigilância e radares de velocidade, 

para garantir o cumprimento das normas e a segurança nas vias urbanas. 
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12.5 Acessibilidade e Inclusão 

• Acessibilidade em transportes e edifícios: Garantia de que todos os novos projetos 

de infraestrutura de transporte e edifícios públicos sejam projetados para atender 

aos padrões de acessibilidade, incluindo rampas, elevadores e sinalização 

adequada para pessoas com deficiência. 

• Consultoria e suporte: Oferecimento de consultoria e suporte para a adaptação de 

espaços e serviços existentes, garantindo que cumpram os requisitos de 

acessibilidade e possam ser utilizados por todas as pessoas. 

• Formação e sensibilização: Realização de treinamentos e sensibilização para 

profissionais de transporte e funcionários públicos sobre as necessidades e direitos 

das pessoas com deficiência, promovendo um atendimento mais inclusivo e 

respeitoso. 

• Participação das pessoas com deficiência: Envolvimento de organizações e 

representantes de pessoas com deficiência na formulação e revisão de políticas e 

projetos de mobilidade e acessibilidade, assegurando que suas perspectivas e 

necessidades sejam devidamente consideradas. 

 

12.6 Monitoramento e Avaliação 

• Relatórios e feedback: Produção de relatórios periódicos sobre o progresso das 

ações e a situação da mobilidade urbana e acessibilidade, e coleta de feedback dos 

cidadãos para identificar áreas de melhoria. 

Este plano visa transformar a mobilidade urbana e a acessibilidade, promovendo um 

sistema de transporte integrado, seguro e inclusivo, que atenda às necessidades de todos 

os cidadãos e contribua para a qualidade de vida na cidade. 

 

13. Infraestrutura 

 

Objetivo: Desenvolver a infraestrutura urbana e rural de forma sustentável. 

 

13.1 Melhoria das Vias Públicas 

• Pavimentação de ruas e estradas: Implementação de projetos de pavimentação para 

melhorar a qualidade das ruas e estradas urbanas e rurais, com foco em áreas que 

necessitam de maiores investimentos e em regiões de alta circulação de veículos. 

• Manutenção e conservação: Estabelecimento de um programa contínuo de 

manutenção e conservação das vias públicas, incluindo reparos, recapeamento e 

limpeza para garantir a durabilidade e segurança das estradas. 

• Acessibilidade e segurança: Adequação das vias para garantir acessibilidade para 

todas as pessoas, incluindo a instalação de sinalização adequada, rampas de 

acesso e faixas de pedestres. 
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13.2 Saneamento Básico 

 

• Expansão da rede de esgoto: Ampliação da rede de coleta e tratamento de esgoto 

para atingir áreas urbanas e rurais que ainda não têm acesso ao sistema, garantindo 

a coleta e tratamento adequado dos resíduos líquidos. 

• Melhoria no abastecimento de água: Expansão e modernização da rede de 

abastecimento de água potável, incluindo a construção de novos reservatórios, 

tubulações e estações de tratamento para garantir a qualidade e a quantidade de 

água disponível. 

• Tratamento e gestão de resíduos: Desenvolvimento de sistemas de tratamento e 

disposição final de resíduos sólidos, incluindo a construção de aterros sanitários e 

unidades de tratamento, para garantir a gestão adequada dos resíduos. 

• Educação e conscientização: Implementação de programas de educação e 

conscientização sobre a importância do saneamento básico e práticas de higiene 

para a saúde pública e preservação ambiental. 

 

13.3 Iluminação Pública 

• Modernização da iluminação: Substituição das lâmpadas antigas por tecnologias 

mais modernas e eficientes, como LEDs, que proporcionam melhor iluminação, 

maior durabilidade e redução no consumo de energia. 

• Ampliação da rede de iluminação: Expansão da rede de iluminação pública para 

áreas urbanas e rurais que ainda não têm cobertura adequada, melhorando a 

segurança e a visibilidade durante a noite. 

• Sistemas de iluminação inteligente: Implementação de sistemas de iluminação 

pública inteligente, que ajustam a intensidade da luz conforme a necessidade e o 

movimento, contribuindo para a economia de energia e a segurança pública. 

• Manutenção e controle: Estabelecimento de um programa de manutenção regular e 

controle para garantir o funcionamento adequado das luminárias e a rápida 

resolução de problemas. 

 

13.4 Obras de Drenagem 

• Sistema de drenagem urbana: Desenvolvimento de sistemas de drenagem para 

áreas urbanas, incluindo a construção de bueiros, canais e tubulações para coletar 

e direcionar águas pluviais, prevenindo alagamentos e enchentes. 

• Drenagem em áreas rurais: Implementação de soluções de drenagem em áreas 

rurais para prevenir a erosão do solo e garantir o manejo adequado das águas 

pluviais, melhorando as condições para a agricultura e proteção ambiental. 

• Manutenção de sistemas de drenagem: Estabelecimento de um programa de 

manutenção e limpeza regular dos sistemas de drenagem para garantir seu 

funcionamento eficiente e evitar obstruções. 
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• Projetos de recuperação: Realização de projetos de recuperação de áreas afetadas 

por enchentes, incluindo a restauração de áreas verdes e o replanejamento de 

sistemas de drenagem para lidar com eventos extremos. 

 

13.5 Infraestrutura Sustentável 

• Construção verde: Implementação de práticas de construção sustentável em novos 

projetos de infraestrutura, incluindo o uso de materiais ecológicos, tecnologias de 

eficiência energética e práticas de construção que minimizem o impacto ambiental. 

• Gestão de resíduos de construção: Estabelecimento de políticas e práticas para a 

gestão de resíduos gerados durante as obras de infraestrutura, promovendo a 

reciclagem e a correta disposição dos materiais. 

• Áreas verdes e urbanas: Criação e preservação de áreas verdes e espaços públicos 

em projetos de infraestrutura urbana, integrando parques, jardins e áreas de lazer 

que contribuam para a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental. 

• Eficiência energética: Implementação de soluções de eficiência energética em 

projetos de infraestrutura, como o uso de painéis solares, sistemas de captação de 

água da chuva e técnicas de design passivo para reduzir o consumo de energia e 

recursos. 

 

13.6 Planejamento e Gestão 

• Planejamento urbano integrado: Desenvolvimento de um planejamento urbano 

integrado que considere as necessidades de infraestrutura em diferentes áreas da 

cidade, promovendo a coordenação entre projetos e garantindo a eficiência e a 

coesão das intervenções. 

• Participação da comunidade: Envolvimento da comunidade no planejamento e 

desenvolvimento de projetos de infraestrutura, por meio de consultas públicas e 

fóruns de discussão, garantindo que as necessidades e preocupações dos cidadãos 

sejam abordadas. 

• Monitoramento e avaliação: Criação de sistemas de monitoramento e avaliação para 

acompanhar o progresso das obras de infraestrutura, identificar problemas e garantir 

a conformidade com os padrões de qualidade e sustentabilidade. 

 

Este plano visa desenvolver a infraestrutura urbana e rural de forma eficiente e sustentável, 

melhorando a qualidade das vias públicas, o saneamento básico, a iluminação e os 

sistemas de drenagem, e garantindo que as soluções propostas atendam às necessidades 

da comunidade e respeitem os princípios de sustentabilidade. 

 

14. Habitação 

 

Objetivo: Garantir moradia digna e acessível para todos. 
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14.1 Programas Habitacionais 

 

• Construção de moradias populares: Desenvolvimento de projetos habitacionais 

voltados para a construção de moradias acessíveis para famílias de baixa renda. 

Isso inclui a construção de conjuntos habitacionais com infraestrutura completa, 

como água, esgoto, eletricidade e áreas de lazer. 

• Parcerias público-privadas: Estabelecimento de parcerias com empresas e 

instituições financeiras para a construção e financiamento de projetos habitacionais, 

garantindo maior eficiência e recursos para a execução das obras. 

• Subsídios e financiamentos: Implementação de programas de subsídios e 

financiamentos acessíveis para a compra de imóveis, permitindo que famílias de 

baixa e média renda possam adquirir sua própria casa com condições facilitadas. 

• Habitação social: Criação de políticas específicas para a habitação social que 

atendam a diferentes necessidades, como moradias adaptadas para pessoas com 

deficiência, e a criação de espaços comunitários dentro dos empreendimentos 

habitacionais. 

 

14.2 Regularização Fundiária 

• Regularização de imóveis irregulares: Implementação de programas de 

regularização fundiária para legalizar imóveis que foram construídos em áreas 

irregulares ou sem a documentação adequada. Isso inclui a formalização de 

propriedades e a concessão de títulos de propriedade. 

• Apoio técnico e jurídico: Fornecimento de apoio técnico e jurídico para proprietários 

de imóveis irregulares, auxiliando na regularização dos documentos e na adaptação 

das construções às normas urbanísticas e de segurança. 

• Incentivos para regularização: Criação de incentivos fiscais e financeiros para 

encorajar a regularização de propriedades e a adesão a programas de regularização 

fundiária. 

• Plano de regularização: Desenvolvimento de um plano estratégico para a 

regularização fundiária que identifique áreas prioritárias e defina os passos 

necessários para a legalização de propriedades e a melhoria das condições urbanas. 

 

14.3 Requalificação de Áreas Urbanas 

• Melhoria de áreas degradadas: Implementação de projetos de requalificação para 

áreas urbanas degradadas, que envolvam a revitalização de infraestruturas, a 

recuperação de espaços públicos e a construção de novas moradias. 

• Reurbanização e infraestrutura: Realização de obras de reurbanização que incluam 

a melhoria de ruas, calçadas, iluminação, saneamento e áreas verdes em bairros 

deteriorados, promovendo a melhoria das condições de vida e a valorização das 

áreas. 
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• Programas de recuperação habitacional: Desenvolvimento de programas para a 

recuperação e reforma de imóveis antigos e deteriorados, proporcionando melhorias 

nas condições habitacionais e integrando-os ao contexto urbano revitalizado. 

• Integração com serviços urbanos: Garantia de que os projetos de requalificação 

incluam a integração com serviços urbanos essenciais, como escolas, postos de 

saúde e centros de lazer, promovendo uma melhoria global na qualidade de vida dos 

moradores. 

 

14.4 Inclusão e Acessibilidade 

• Habitação adaptada: Garantia de que os projetos habitacionais incluam moradias 

adaptadas para pessoas com deficiência, com acessibilidade adequada, como 

rampas, banheiros adaptados e espaços de manobra. 

• Participação comunitária: Envolvimento da comunidade no planejamento e 

desenvolvimento de projetos habitacionais, por meio de consultas públicas e fóruns 

de discussão, assegurando que as necessidades e preocupações dos residentes 

sejam consideradas. 

• Programas de assistência social: Integração de programas de assistência social com 

projetos habitacionais para oferecer suporte adicional a famílias em situação de 

vulnerabilidade, incluindo serviços de apoio psicológico, social e econômico. 

 

14.5 Sustentabilidade e Eficiência 

• Construção sustentável: Incentivo ao uso de técnicas e materiais de construção 

sustentáveis, como sistemas de eficiência energética, materiais reciclados e 

soluções de gestão de água para reduzir o impacto ambiental das novas 

construções. 

• Habitação ecológica: Desenvolvimento de projetos habitacionais ecológicos que 

incorporem práticas de construção verde, como a instalação de painéis solares, 

sistemas de coleta de água da chuva e técnicas de ventilação natural. 

• Gestão de resíduos: Implementação de práticas de gestão de resíduos durante a 

construção e reforma de habitações, promovendo a reciclagem e a correta 

disposição de materiais. 

 

14.6 Monitoramento e Avaliação 

 

• Avaliação de projetos habitacionais: Criação de um sistema de monitoramento e 

avaliação para acompanhar o progresso e a eficácia dos projetos habitacionais, 

garantindo que atendam às necessidades dos moradores e respeitem os padrões de 

qualidade. 

• Feedback dos moradores: Coleta de feedback dos moradores sobre a qualidade das 

moradias e dos serviços oferecidos, utilizando essas informações para melhorar os 

futuros projetos e ajustes nas políticas habitacionais. 
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• Ajustes e melhorias contínuas: Realização de ajustes e melhorias contínuas nos 

programas e projetos habitacionais com base nas avaliações e no feedback dos 

residentes, assegurando a adaptação às necessidades emergentes e às mudanças 

nas condições urbanas. 

 

Este plano visa garantir que todos os cidadãos tenham acesso a moradia digna e acessível, 

promovendo a construção de novas habitações, a regularização de imóveis existentes e a 

requalificação de áreas urbanas degradadas, enquanto assegura a inclusão, a 

sustentabilidade e a melhoria contínua das condições habitacionais. 

 

 

15. Desenvolvimento Rural 

 

Objetivo: Promover o desenvolvimento sustentável e integrado do meio rural. 

 

15.1 Incentivo à Agricultura Familiar 

• Programas de apoio financeiro: Criação e fortalecimento de programas de crédito e 

subsídios específicos para pequenos produtores e agricultores familiares, 

oferecendo condições favoráveis para a aquisição de insumos, equipamentos e 

investimentos em propriedades. 

• Acesso a mercados: Desenvolvimento de iniciativas para facilitar o acesso dos 

produtos da agricultura familiar aos mercados locais e regionais, incluindo a criação 

de feiras, mercados de produtores e canais de distribuição direta. 

• Formação e assistência técnica: Oferecimento de cursos e treinamentos sobre 

técnicas de cultivo, manejo e comercialização para agricultores familiares, 

promovendo a melhoria da produção e a gestão eficiente das propriedades. 

• Certificação e valor agregado: Implementação de programas de certificação para 

produtos da agricultura familiar, como certificações orgânicas ou de qualidade, que 

possam agregar valor e aumentar a competitividade no mercado. 

 

15.2 Infraestrutura Rural 

• Melhoria das estradas: Realização de obras para pavimentação, manutenção e 

recuperação de estradas rurais, garantindo o acesso seguro e eficiente a áreas de 

produção e aos mercados consumidores. 

• Acesso a tecnologias: Instalação de tecnologias e equipamentos modernos nas 

áreas rurais, como sistemas de irrigação, tecnologias de cultivo e equipamentos 

agrícolas, para aumentar a produtividade e a eficiência das operações. 

• Serviços essenciais: Melhoria do acesso a serviços básicos nas áreas rurais, 

incluindo saúde, educação, e segurança, por meio da construção de postos de 
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saúde, escolas rurais e centros de segurança, promovendo um desenvolvimento 

integrado e sustentável. 

• Infraestrutura de armazenagem: Construção e melhoria de estruturas de 

armazenagem para produtos agrícolas, como silos e armazéns, para garantir a 

conservação e a comercialização adequada dos produtos. 

 

15.3 Capacitação e Assistência Técnica 

• Programas de formação contínua: Estabelecimento de programas de capacitação 

contínua para agricultores e trabalhadores rurais, abordando temas como técnicas 

avançadas de cultivo, gestão de propriedades e empreendedorismo rural. 

• Suporte técnico especializado: Disponibilização de equipes de extensionistas e 

técnicos agrícolas para fornecer suporte e assistência técnica personalizada, 

ajudando os agricultores a resolver problemas e a implementar boas práticas. 

• Parcerias com instituições de ensino: Criação de parcerias com universidades e 

instituições de pesquisa para oferecer cursos, workshops e projetos de extensão 

voltados para o desenvolvimento rural e a inovação no setor agrícola. 

• Grupos de cooperação: Incentivo à formação de grupos e associações de produtores 

rurais para promover a cooperação, a troca de conhecimentos e o desenvolvimento 

de projetos conjuntos. 

 

15.4 Sustentabilidade 

• Práticas agrícolas sustentáveis: Promoção de práticas agrícolas sustentáveis, como 

o cultivo orgânico, a rotação de culturas, o uso de adubos verdes e a conservação 

do solo, para reduzir o impacto ambiental e aumentar a produtividade a longo prazo. 

• Gestão de recursos naturais: Implementação de programas para a gestão 

sustentável dos recursos naturais, como água e solo, incluindo técnicas de 

conservação e manejo responsável para evitar a degradação ambiental. 

• Energia renovável: Incentivo ao uso de fontes de energia renovável nas propriedades 

rurais, como a instalação de sistemas de energia solar ou eólica, para reduzir a 

dependência de fontes de energia não sustentáveis e melhorar a eficiência 

energética. 

• Educação ambiental: Realização de campanhas e programas educativos sobre a 

importância da sustentabilidade e da preservação ambiental, direcionados tanto para 

agricultores quanto para a comunidade rural em geral. 

 

15.5 Desenvolvimento Comunitário 

• Empoderamento das comunidades rurais: Desenvolvimento de projetos que 

fortaleçam a capacidade organizacional e a liderança das comunidades rurais, 

promovendo a participação ativa nas decisões e na implementação de iniciativas de 

desenvolvimento. 
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• Apoio aos empreendimentos rurais: Criação de programas de apoio a pequenos 

negócios e empreendimento rurais, como agroindústrias e cooperativas, que 

contribuam para a diversificação econômica e o desenvolvimento das comunidades. 

• Turismo rural: Incentivo ao turismo rural sustentável, promovendo atrações e 

atividades que valorizem a cultura local, a paisagem natural e as tradições rurais, e 

que ofereçam novas fontes de renda para os habitantes locais. 

• Infraestrutura comunitária: Investimentos em infraestrutura comunitária, como 

centros de convivência, bibliotecas rurais e espaços de lazer, para melhorar a 

qualidade de vida e fomentar a coesão social nas áreas rurais. 

15.6 Monitoramento e Avaliação 

• Avaliação de impacto: Criação de sistemas para monitorar e avaliar o impacto dos 

projetos e programas de desenvolvimento rural, garantindo que os objetivos estejam 

sendo alcançados e ajustando as estratégias conforme necessário. 

• Feedback das comunidades: Coleta de feedback das comunidades rurais sobre as 

iniciativas e serviços oferecidos, utilizando essas informações para melhorar a 

eficácia dos programas e atender melhor às necessidades locais. 

• Ajustes e melhorias contínuas: Realização de ajustes e melhorias contínuas nas 

políticas e programas de desenvolvimento rural, com base nas avaliações e no 

feedback das comunidades, para garantir a adaptação às mudanças e às novas 

demandas. 

 

• Este plano visa promover um desenvolvimento rural sustentável e integrado, 

fortalecendo a agricultura familiar, melhorando a infraestrutura rural, capacitando os 

agricultores e incentivando práticas sustentáveis, ao mesmo tempo em que promove 

a inclusão e o empoderamento das comunidades rurais. 

 

16. Segurança Pública, Guarda Municipal e Defesa Civil 

 

Objetivo: Garantir a segurança e proteção da população. 

 

16.1 Apoio à Guarda Municipal 

• Formação e capacitação contínua: Desenvolvimento de programas de formação e 

treinamento para os agentes da Guarda Municipal, abrangendo técnicas de 

policiamento, mediação de conflitos, direitos humanos, e uso de tecnologias 

modernas de segurança. 

• Valorização e incentivos: Implementação de políticas de valorização dos agentes da 

Guarda Municipal, incluindo aumentos salariais, benefícios adicionais e 

oportunidades de progressão na carreira, para garantir motivação e retenção de 

pessoal. 
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• Programas de saúde e bem-estar: Criação de programas voltados para a saúde 

física e mental dos agentes, incluindo apoio psicológico, acompanhamento médico 

e atividades de lazer, para promover o bem-estar e a eficácia no trabalho. 

 

16.2 Integração das Forças de Segurança 

• Parcerias e colaboração: Estabelecimento de parcerias e colaboração contínua entre 

a Guarda Municipal, a Polícia Civil e a Polícia Militar, promovendo a troca de 

informações, o planejamento conjunto e a coordenação de operações de segurança. 

• Centros de comando e controle: Criação de centros de comando e controle 

integrados para coordenar as atividades das diferentes forças de segurança, 

facilitando a comunicação e a tomada de decisões em situações de emergência e 

segurança pública. 

• Treinamentos conjuntos: Realização de treinamentos e exercícios conjuntos entre 

as forças de segurança para melhorar a coordenação, a eficiência e a capacidade 

de resposta em situações de emergência e operações de segurança. 

• Compartilhamento de informações: Desenvolvimento de sistemas para o 

compartilhamento eficiente de informações e inteligência entre as forças de 

segurança, melhorando a capacidade de resposta e a prevenção de crimes e 

incidentes. 

 

 

16.3 Prevenção de Desastres 

• Planos de contingência: Elaboração e implementação de planos de contingência 

para diferentes tipos de desastres naturais e emergências, incluindo simulações e 

exercícios de preparação para garantir a eficácia das respostas. 

• Educação e treinamento: Realização de campanhas de educação e treinamento para 

a população sobre como se preparar e reagir em situações de emergência, 

aumentando a resiliência e a capacidade de resposta comunitária. 

• Infraestrutura de resposta a emergências: Desenvolvimento e manutenção de 

infraestrutura necessária para a resposta a desastres, como abrigos temporários, 

centros de operações emergenciais e sistemas de alerta e comunicação. 

• Ações de prevenção e mitigação: Implementação de medidas de prevenção e 

mitigação para reduzir o risco de desastres, como a construção de barreiras contra 

enchentes, a gestão de áreas de risco e a promoção de práticas de construção 

resilientes. 

 

16.4 Comunidades Seguras 

Policiamento comunitário: Implementação de programas de policiamento comunitário que 

envolvam os moradores na segurança de suas áreas, promovendo a colaboração entre a 

Guarda Municipal e a comunidade para identificar e resolver problemas de segurança local. 
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Iluminação pública e segurança: Melhoria da iluminação pública em áreas urbanas e rurais 

para aumentar a segurança e a visibilidade, reduzindo a criminalidade e melhorando a 

sensação de segurança para os residentes. 

Projetos de segurança comunitária: Desenvolvimento de projetos que integrem diferentes 

setores da comunidade, como escolas, organizações locais e empresas, para promover a 

segurança e a coesão social por meio de atividades e eventos comunitários. 

Apoio às vítimas de crimes: Criação de serviços de apoio às vítimas de crimes, oferecendo 

suporte psicológico, jurídico e social para ajudar as vítimas a superar os impactos dos 

crimes e reintegrar-se à comunidade. 

 

16.5 Monitoramento e Avaliação 

• Avaliação de segurança pública: Criação de sistemas de monitoramento e avaliação 

para acompanhar a eficácia das políticas e programas de segurança pública, 

garantindo que os objetivos estejam sendo alcançados e identificando áreas para 

melhorias. 

• Análise de dados e tendências: Utilização de dados e análises de tendências para 

identificar padrões de criminalidade e áreas de risco, permitindo a formulação de 

estratégias mais eficazes e direcionadas para a prevenção e combate ao crime. 

 

Este plano visa garantir a segurança e proteção da população através do fortalecimento da 

Guarda Municipal, da integração das forças de segurança, da prevenção de desastres e da 

promoção de comunidades seguras, enquanto assegura a eficácia e a melhoria contínua 

das políticas de segurança pública e defesa civil. 

 

17. Limpeza Pública 

 

Objetivo: Manter a cidade limpa e sustentável. 

 

17.1 Coleta e Destinação de Resíduos 

• Otimização da coleta de resíduos: Reestruturação e ampliação dos serviços de 

coleta de resíduos, incluindo a definição de rotas mais eficientes e a melhoria na 

frequência da coleta para garantir que todas as áreas da cidade sejam atendidas 

adequadamente. 

• Destinação correta: Estabelecimento de parcerias com empresas especializadas 

para garantir a destinação adequada dos resíduos coletados, incluindo o transporte 

para usinas de reciclagem, compostagem e aterros sanitários com certificação 

ambiental. 
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• Monitoramento e fiscalização: Criação de um sistema de monitoramento para 

acompanhar a eficiência da coleta e destinação de resíduos, incluindo a fiscalização 

de pontos de descarte irregular e a aplicação de penalidades para infrações. 

 

17.3 Educação Ambiental 

• Campanhas de conscientização: Realização de campanhas periódicas para 

sensibilizar a população sobre a importância da limpeza pública e da gestão 

adequada dos resíduos, utilizando meios de comunicação como mídia local, redes 

sociais e eventos comunitários. 

• Programas escolares: Integração de programas de educação ambiental nas escolas, 

promovendo atividades e projetos relacionados à limpeza pública, reciclagem e 

conservação ambiental, e incentivando a participação dos alunos em iniciativas de 

limpeza. 

• Eventos e workshops: Organização de eventos e workshops sobre temas 

relacionados à limpeza pública e gestão de resíduos, abordando tópicos como 

redução de desperdício, compostagem e uso responsável dos recursos naturais. 

• Participação comunitária: Incentivo à participação ativa da comunidade em projetos 

de limpeza e conservação, como mutirões de limpeza em bairros, ações de plantio 

de árvores e manutenção de áreas públicas. 

 

17.4 Manutenção de Áreas Verdes 

• Conservação e limpeza de parques: Implementação de um cronograma regular de 

limpeza e manutenção para parques, praças e áreas verdes, incluindo a remoção de 

lixo, poda de árvores e manutenção de equipamentos de lazer. 

• Programas de jardinagem: Criação de programas de jardinagem e paisagismo para 

a melhoria estética e funcional das áreas verdes, envolvendo a comunidade local e 

promovendo a criação de espaços agradáveis e bem cuidados. 

• Equipamentos de limpeza: Fornecimento de equipamentos e materiais adequados 

para a manutenção e limpeza de áreas verdes, como lixeiras, carrinhos de coleta e 

ferramentas de jardinagem. 

• Monitoramento e feedback: Estabelecimento de um sistema de monitoramento para 

garantir a qualidade da manutenção das áreas verdes, incluindo a coleta de feedback 

dos residentes e visitantes sobre a condição e a limpeza dos espaços públicos. 

 

17.5 Sustentabilidade e Inovação 

• Tecnologias sustentáveis: Implementação de tecnologias sustentáveis para a coleta 

e tratamento de resíduos, como sistemas de compostagem, unidades de reciclagem 

compactas e veículos de coleta elétricos. 

• Redução de resíduos: Desenvolvimento de estratégias para a redução de resíduos 

na origem, incluindo campanhas de conscientização sobre a redução do uso de 

plásticos e a promoção de práticas de consumo responsável. 
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• Economia circular: Promoção de práticas de economia circular, incentivando a 

reutilização de materiais e a integração de ciclos de vida de produtos e resíduos para 

reduzir a quantidade de lixo gerado e melhorar a eficiência dos recursos. 

 

17.6 Monitoramento e Avaliação 

• Avaliação de desempenho: Criação de sistemas para monitorar e avaliar o 

desempenho das atividades de limpeza pública, incluindo a análise de indicadores 

como volumes de resíduos coletados, taxas de reciclagem e eficiência da 

manutenção. 

• Feedback da população: Coleta de feedback da população sobre a qualidade dos 

serviços de limpeza pública e áreas verdes, utilizando essas informações para 

ajustar e melhorar os processos e as estratégias. 

• Relatórios e transparência: Elaboração de relatórios periódicos sobre o estado da 

limpeza pública e o progresso das iniciativas de gestão de resíduos, garantindo 

transparência e responsabilidade na gestão dos serviços. 

 

Este plano visa garantir uma cidade limpa e sustentável através da melhoria dos sistemas 

de coleta e destinação de resíduos, da promoção da reciclagem e da educação ambiental, 

e da manutenção adequada das áreas verdes, ao mesmo tempo em que incentiva a 

participação da comunidade e adota práticas inovadoras e sustentáveis. 

 

18. Administração, Planejamento e Finanças 

 

Objetivo: Garantir uma gestão pública eficiente, transparente e participativa. 

 

18.1 Transparência e Participação 

• Plataformas de transparência: Criação e manutenção de portais de transparência 

onde os cidadãos possam acessar informações sobre receitas, despesas, contratos 

e atividades governamentais em tempo real. Garantir a atualização regular e a 

facilidade de acesso a esses dados. 

• Canais de participação popular: Estabelecimento de canais de participação cidadã, 

como audiências públicas, consultas online e plataformas de feedback, para envolver 

a população na tomada de decisões e no acompanhamento das ações 

governamentais. 

• Relatórios e comunicados: Publicação periódica de relatórios e comunicados sobre 

o andamento dos projetos e iniciativas, bem como sobre o uso dos recursos públicos, 

para manter a população informada e engajada. 

• Capacitação da sociedade: Desenvolvimento de programas de capacitação para os 

cidadãos sobre como acessar e interpretar informações públicas e participar 

efetivamente do processo democrático. 
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18.2 Gestão Eficiente 

• Modernização da administração: Implementação de tecnologias modernas na 

administração pública, como sistemas de gestão integrada (ERP), plataformas de e-

governance e ferramentas de automação de processos, para aumentar a eficiência 

e reduzir a burocracia. 

• Simplificação de processos: Reavaliação e simplificação dos processos 

administrativos e burocráticos para tornar os serviços públicos mais ágeis e 

acessíveis, diminuindo o tempo de espera e melhorando a experiência do cidadão. 

• Gestão de recursos humanos: Implementação de práticas modernas de gestão de 

recursos humanos, incluindo recrutamento baseado em mérito, avaliações de 

desempenho regulares e programas de desenvolvimento profissional para 

servidores públicos. 

• Avaliação e melhoria contínua: Criação de mecanismos para a avaliação contínua 

da eficiência dos serviços públicos e a implementação de melhorias com base nas 

avaliações e no feedback dos usuários. 

 

18.3 Planejamento Estratégico 

• Elaboração de plano de desenvolvimento: Criação de um plano de desenvolvimento 

estratégico a longo prazo, com metas e objetivos claros para o crescimento e a 

melhoria da cidade. Este plano deve ser baseado em análises de dados, tendências 

e necessidades da comunidade. 

• Análise e prognóstico:** Realização de análises e estudos de prognóstico para 

identificar desafios futuros e oportunidades de desenvolvimento, garantindo que o 

planejamento estratégico esteja alinhado com as tendências e as necessidades 

emergentes. 

• Engajamento das partes interessadas:** Envolvimento de diversas partes 

interessadas, incluindo setores da sociedade civil, empresas e especialistas, no 

processo de planejamento para garantir que o plano seja abrangente e reflita as 

necessidades e expectativas da população. 

• Monitoramento e ajuste:** Estabelecimento de um sistema de monitoramento para 

acompanhar o progresso do plano de desenvolvimento e fazer ajustes conforme 

necessário para garantir a adaptação às mudanças e a consecução das metas 

estabelecidas. 

 

18.4 Gestão Fiscal Responsável 

• Controle de gastos públicos: Implementação de mecanismos rigorosos de controle 

de gastos públicos, incluindo auditorias internas e externas, para garantir a eficiência 

e a legalidade na utilização dos recursos. 

• Orçamento participativo: Desenvolvimento de um orçamento participativo que 

permita à população participar da elaboração e priorização do orçamento municipal, 
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garantindo que os recursos sejam alocados de acordo com as necessidades e 

prioridades da comunidade. 

• Fontes alternativas de financiamento: Pesquisa e desenvolvimento de fontes 

alternativas de financiamento, como parcerias público-privadas, convênios com 

entidades federais e estaduais, e captação de recursos através de fundos e grants, 

para complementar o orçamento municipal e apoiar projetos de desenvolvimento. 

• Planejamento financeiro de longo prazo: Elaboração de um planejamento financeiro 

de longo prazo que considere as projeções econômicas, as necessidades de 

investimento e as estratégias de sustentabilidade fiscal, para garantir a estabilidade 

financeira e a capacidade de enfrentar desafios futuros. 

 

18.5 Monitoramento e Avaliação 

• Sistema de indicadores: Criação de um sistema de indicadores de desempenho para 

avaliar a eficácia das políticas e ações da administração pública, permitindo a 

identificação de áreas de melhoria e a tomada de decisões baseadas em dados. 

• Feedback e ajuste: Implementação de um sistema de coleta de feedback contínuo 

dos cidadãos e partes interessadas sobre a gestão pública e a prestação de serviços, 

utilizando essas informações para ajustar e melhorar as estratégias e as operações. 

• Transparência nas avaliações: Divulgação dos resultados das avaliações de 

desempenho e das auditorias realizadas, garantindo transparência e 

responsabilidade na gestão dos recursos públicos. 

 

Este plano visa garantir uma administração pública eficiente e transparente, promovendo a 

participação cidadã, a modernização dos processos administrativos, um planejamento 

estratégico robusto e uma gestão fiscal responsável, assegurando a sustentabilidade e a 

eficácia das políticas públicas. 


